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Dedicamos esta obra às pessoas, aos familiares e às instituições que passaram e estão em nosso caminho, favorecendo o processo de ser quem somos por meio de experiências significativas, por vezes dolorosas, mas com muito aprendizado, e outras com tanto afeto, profissionalismo e satisfação. Isso porque esta produção simboliza uma etapa significativa da nossa jornada interior.


			Vivemos uma era de inclemente ateísmo, e seus adeptos veem a religião como superstição, ilusão ou engodo. Mas o verdadeiro alvo não é a religião: é a jornada interior.


			(CHOPRA; MLODINOW, 2012, p. 23)


			





PREFÁCIO


			Este livro foi construído a diversas mãos. Ele está inserido em um contexto que traz a experiência dos autores/pesquisadores, formadores/supervisores, estudantes/estagiários e o contexto multiplural das mudanças que foram percebidas na forma de articular a teoria e a prática psicológica, e os autores que foram lidos e reinterpretados de acordo com aquilo que se foi capaz de reelaborar.


			Nisto, concordamos com a ideia de desconstrução de Derrida (2004), ou seja, ler um texto é refazê-lo, não é destruí-lo. Desconstruir possui de modo implícito a ideia de uma reescrita com uma paisagem diferente, porque traz as características próprias de quem escreve. Nesse contexto, o livro nos brinda com uma reescrita que vislumbra possibilidades de construção de novos desenhos e paisagens para a Psicologia e a espiritualidade.


			Os autores propõem uma reflexão acerca da formação do psicólogo e as temáticas religiosidade e espiritualidade, e os estudos iniciais permitiram analisar as lacunas existentes, apontar relevantes avanços no saber psicológico e, mais ainda, identificar que essas, assim como outras temáticas, ainda necessitam de atenção e aprofundamento.


			Há alguns anos, a religiosidade e a espiritualidade não eram assuntos abordados no campo científico por serem considerados como algo distante da racionalidade e objetividade que se esperava da ciência, uma vez que estavam na ordem do sobrenatural e, por conseguinte, do imensurável. Isto conduziu a pensamentos reducionistas que em nada contribuíram para a compreensão do processo de cuidado do ser humano. A complexidade, a intersubjetividade e a instabilidade dos fenômenos, em consonância com os demais saberes, passaram a compreender o sujeito como um todo integrado e não apenas partes; dessa maneira, os sistemas em que o mesmo está inserido são coparticipantes na construção de sua subjetividade.


			As pesquisas atuais têm sinalizado, cada vez mais, que a religiosidade e a espiritualidade são fatores preditivos para uma melhor qualidade de vida da população, à medida que contribuem como uma importante estratégia de enfrentamento diante do adoecimento físico e psíquico, funcionando como amparo, sustentação e conforto diante do sofrimento vivenciado, portanto necessita de uma atenção especial por parte da academia.


			Ao longo do percurso histórico, a religião está ligada a rituais específicos, a doutrinas. A espiritualidade, por sua vez, é uma dimensão subjetiva e inovadora, pois remete à experiência profunda como algo divino. Essa imersão em algo que não é da ordem do concreto, mas da fé, possibilita a transcendência, quando o sujeito é capaz de dar sentido à existência humana.


			Os desafios da sociedade atual exigem uma formação que conduza à integralidade, superando a fragmentação, conduzindo para o diálogo nos mais variados campos ou áreas de formação. Pode parecer um tanto quanto utópico, mas há muito vem se falando em integralidade e transdisciplinaridade na formação, no entanto, as disciplinas ainda não dialogam entre si nos currículos de Psicologia.


			Na formação do profissional de Psicologia, o debate sobre essas questões se faz extremamente importante, pois traz à tona discussões sobre a saúde integral do indivíduo, uma vez que a remodelação do conceito de qualidade de vida para a Organização Mundial de Saúde (OMS) agora abrange temas sociais, psicológicos e crenças sociais. Consequentemente, o impacto da espiritualidade na vida do sujeito passa a chamar a atenção dos mais diversos profissionais de saúde. Ademais, é fundamental compreender como os profissionais lidam com as temáticas da religiosidade e da espiritualidade em suas práticas profissionais.


			Nesta obra, os autores trazem com suavidade e leveza as temáticas religiosidade e espiritualidade na formação do psicólogo como estratégia protetora e promotora de saúde, e propõem a abertura de espaços no universo acadêmico para que assuntos como este possam ser trabalhados e discutidos nos cursos de saúde e, quem sabe, serem inseridos nas matrizes curriculares dos novos profissionais.


			Estas questões convergem e clamam pela abertura de certas fronteiras. Pior seria permanecer sempre em um mesmo lugar e sem diálogo algum, circunscrito aos mesmos sistemas. Difícil talvez, mas possível, sem dúvida! Como afirma o poeta Paulo Leminski: “vai vir o dia quando tudo que eu diga seja poesia”.


			Juliana Monteiro Costa


			Doutora em Psicologia Clínica pela Universidade Católica de Pernambuco – Unicap. Docente da graduação e pós-graduação da 


			Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS


			Maria Jeane dos Santos Alves


			Doutora em Psicologia Clínica pela Universidade Católica de Pernambuco – Unicap. Docente da graduação e pós-graduação da 


			Universidade Federal de Sergipe – UFS


			





APRESENTAÇÃO


			EMERSÃO DOS SÍMBOLOS 
ENQUANTO OBJETOS DE ESTUDO


			“A cultura, mesmo tateando, procura Deus.” (Prof. Dr. José Tolentino Mendonça em palestra na Unicap, no dia 5 de agosto de 2015).


			Este livro tem como temática “religiosidade e espiritualidade” na interface com a prática psicoterápica na formação acadêmica do psicólogo. Está pautada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) propostas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), e pela atuação profissional regulamentada pela Lei nº 4.119/1962 e norteada pelo código de ética validado pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) e os regionais.


			Nos termos da Resolução CNE/CES 5/2011, que institui as DCN para os cursos de graduação em Psicologia em território nacional, endossada pelo Código de Ética do Psicólogo e outros documentos, fica estabelecido no Art. 3º que a principal finalidade da formação do psicólogo deve-se voltar para: atuação profissional, pesquisa e ensino de Psicologia. De tal modo que assegure uma formação fundamentada na edificação, desenvolvimento e atuação técnica e científica, assumindo uma postura compreensiva, crítica e ampliada acerca da multiplicidade dos fenômenos psicológicos, biológicos, socioculturais, políticos e econômicos, bem como amparada no exercício da cidadania, dos Direitos Humanos e da ética profissional nos diversos contextos de atuação, visando a continuidade do aperfeiçoamento e capacitação do profissional, dentre outros princípios e compromissos.


			Diante dos diversos desafios contemporâneos preconizados na legislação, Francisco (2012, p. 40) nos diz que “a Psicologia – como ciência e profissão – é convocada a se posicionar, seja do ponto de vista epistemológico, seja a partir de uma revisão de seus pressupostos teóricos ou, mesmo, de seu posicionamento ético”. Nesse sentido, destacamos, inicialmente, que a compreensão da esfera subjetiva se torna necessária por ser considerada objeto de estudo da Psicologia.


			Vale salientar que a subjetividade não apresenta definição única devido aos diversos enfoques que as abordagens teóricas da ciência psicológica atribuem a partir de suas visões de homem e de mundo. Diante disso, Bock, Furtado e Teixeira (1999) apresentam uma definição ampla com o intuito de referenciar as diferentes teorias que abordam de modos específicos esse objeto. Portanto, consideram que a subjetividade é uma síntese peculiar, singular, que se apresenta de forma particular no que tange as diferenças individuais e as semelhanças que permitem a coletividade.


			Então, para os autores supracitados, a subjetividade é constituída por diferentes dimensões, quais sejam: a constituição biológica (corpo); as vivências individuais que possibilitam a construção interna de ideias, emoções e significados que se expressam por meio dos afetos – invisíveis – e os comportamentos (ação) – visíveis e observáveis –; e o social, no qual as relações com a cultura, a economia e a política acontecem. A subjetividade também assume como característica o dinamismo, visto que ela é histórica e, portanto, novas formas de ser são continuadamente criadas e modificadas, pois o homem é ativo na construção e passível de transformação. Deste modo, a subjetividade é compreendida a partir das dimensões biopsicossociais que envolvem o homem.


			Guimarães e Meneghel (2003, p. 356) corroboram com esta concepção e acrescentam que a subjetividade não pode ser compreendida como centrada no indivíduo, tampouco como universal, totalizante, isto, pois existem modos de produção de subjetivação, ou seja, “são múltiplos os vetores de formação de subjetividade”.


			Assim, nosso objeto de estudo tem uma natureza interdisciplinar. Então, a experiência subjetiva é “construída a partir de um campo de forças intra e extrapessoais [que] está sempre se contemporizando, se atualizando em sua própria história e geografia e, por esta mesma razão, torna-se um campo problemático porque exige permanente indagação” (FRANCISCO, 2012, p. 35).


			Partindo dessa premissa e no intuito de compreender e aproximar o conceito de saúde ao contexto dos modos de subjetividade contemporâneos, recorremos à modificação da definição que a Organização Mundial de Saúde (OMS) realizou a partir da Assembleia Mundial de Saúde, em 1983. Naquela ocasião, foi ampliada a noção acerca das dimensões que constituem o humano, levando em consideração também a espiritualidade. Apresentou então a saúde do seguinte modo: “um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, espiritual e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade” (WHO/MSA/MHP/98.2., 1998, grifo nosso).


			Neste contexto, Fleck et al. (2003, p. 447) realizaram uma pesquisa em Porto Alegre (RS) que teve como objetivo principal descrever o desenvolvimento do módulo “espiritualidade, religiosidade e crenças pessoais” para compor o instrumento WHOQOL (World Health Organization Quality of Life Instrument – 100 itens). Tal instrumento é composto por cinco domínios – domínio físico, domínio psicológico, nível de independência, relações sociais e ambiente – e pretende avaliar a Qualidade de Vida, considerando a multidimensionalidade da vida do indivíduo (PANZINI et al., 2007).


			No entanto, a OMS, por intermédio do Grupo de Qualidade de Vida, achou relevante acrescentar este módulo específico no WHOQOL-100 com o intuito de “avaliar esta dimensão dentro de uma perspectiva transcultural” (FLECK et al., 2003, p. 448), pois, diante dos estudos empíricos que vêm sendo realizados e analisados pelo grupo do centro da OMS no Brasil, há “evidências crescentes de que a religiosidade está associada com saúde mental” (p. 447).


			Para tanto, foram utilizados 15 grupos focais (n=142) formados por profissionais de saúde, pacientes agudos, crônicos e terminais, pessoas representativas das práticas religiosas mais frequentes (católicos, evangélicos, afro-brasileiros e espíritas) e ateus. Insta destacar que aqui se entende por religião, práticas institucionalizadas, regidas por um sistema de normas, dogmas e crenças. O grupo focal, desse estudo tinha como função analisar cada faceta [transcendência, relações pessoais, código para se viver e crenças religiosas específicas], além da definição e das perguntas que as compunham, no que diz respeito à compreensão, redação, adequação e pertinência, testando as hipóteses dos pesquisadores.


			Diante do estudo, os participantes que compunham os grupos de ateus e profissionais de saúde criticaram o instrumento, pois ponderaram que a maioria das facetas considerava que o indivíduo necessariamente possui crenças religiosas ou espirituais (FLECK et al., 2003). Entretanto, os desenvolvedores do instrumento argumentaram que na escala de respostas é possível assinalar a não importância daquele item na vida do respondente. Por fim, apesar da crítica, os pesquisadores consideraram que, de modo geral, as facetas propostas pela OMS são “representativas e adequadas para servir como diretrizes no desenvolvimento de questões válidas sobre espiritualidade, religiosidade e crenças pessoais” (FLECK et al., 2003, p. 454). Sendo desse modo, de suma importância, a discussão sobre a dimensão espiritual, principalmente, na vida dos pacientes.


			Assim, o WHOQOL-100 passou a ser composto por seis dimensões, acrescentando o domínio “aspectos espirituais, religião e crenças pessoais” (SRPB: Spirituality, Religion, Personal Beliefs), sendo este composto por quatro questões. No total, o instrumento contempla 100 itens, 24 facetas e 6 domínios. Porém, Panzini et al. (2007) afirmam que o domínio SRPB ainda apresenta limites no seu desenvolvimento para avaliar a complexidade desta área nos diferentes países. Por isso, os domínios “independência” e “espiritualidade” têm cada um uma faceta que é alocada nos domínios “físico” e “psicológico”. Desse modo, essas facetas são contempladas na versão abreviada desse instrumento, nomeado WHOQOL-bref.


			Contudo, os pesquisadores de diferentes centros da OMS espalhados pelo mundo seguem buscando o desenvolvimento desse instrumento de modo colaborativo. Isto porque,


			entende-se que o campo da qualidade de vida pode vir a se tornar um mediador entre o campo da saúde e o das questões religiosas/espirituais, facilitando o desenvolvimento de intervenções em saúde espiritualmente embasadas, por pelo menos duas razões: por ser uma área de conhecimento mais recente e, portanto, com menos preconceito em relação à pesquisa em espiritualidade/religiosidade; e pôr o construto qualidade de vida ser mais amplo e multidimensional, exigindo o engajamento de profissionais de diferentes áreas do conhecimento para seu melhor entendimento, tornando-o transdisciplinar (PANZINI et al., 2007, p. 113).


			Frente a isso, Fleck et al. (2003) afirmam que a espiritualidade e a religiosidade têm fundamento transcultural e transdisciplinar e, portanto, não podem mais ser negligenciadas. Por corroborarmos com os autores, ficamos inquietos e mobilizados para desenvolver esta pesquisa, pois nossas experiências estavam sendo envolvidas em debates calorosos com profissionais e alunos no âmbito acadêmico da Psicologia, por meio das quais constatamos que há, ainda no século XXI, a carência de debates e um tabu experimentado nas discussões a respeito dessas temáticas. Mesmo elas sendo experienciadas cotidianamente na clínica psicoterápica contemporânea, a questão ainda é tratada como se estivéssemos adentrando no que muitos teóricos um dia nomearam de “ocultismo” (JUNG, 2006).


			Destarte, abraçando a proposta de imergir no universo do “ocultismo”, elegemos alguns teóricos, dentre eles um autor contemporâneo em psicoterapia que se preocupou com as dimensões da espiritualidade e da religiosidade de maneira sistemática: Carl Gustav Jung (1875-1961). Nasceu em Kesswil, na Suíça. Médico psiquiatra que fundou a Psicologia Analítica – termo cunhado em 1913, com o intuito de distingui-la da psicanálise freudiana. Ele foi um dos teóricos que deu um lugar específico à dimensão espiritual que muito contribuiu na compreensão do humano no processo psicoterápico, com caráter de originalidade.


			Sobre esse assunto, Hopcke (2012, p. 167) comenta que “o interesse de Jung por fenômenos ocultos tem sido normalmente mal compreendido e erroneamente caracterizado de ingênuo, não científico e trivial”. O autor esclarece que o que Jung nomeava de “fenômenos ocultos” diz respeito a


			fantasmas, aparições, visões sobrenaturais, manifestações mediúnicas ou espiritualistas, como transes, mesa branca, levitação, psicografia e o que seria chamado hoje de incorporação de espíritos desencarnados ou de pessoas falecidas. [O que resultou na] tese de doutorado de Jung, “Sobre a Psicologia e patologia dos fenômenos chamados ocultos”, contida no volume 1 da Obra Completa. (p. 167, grifos do autor).


			Desde sua tese até o final de suas obras, é notória a compreensão de Jung no que tange à 


			[...] realidade psicológica desses fenômenos, vendo, dentro dessas crenças, dessas visões e desses eventos, imagens que apontam para os símbolos do inconsciente coletivo, símbolos cujos efeitos irracionais, mas inegáveis, não podem – na verdade, não devem – ser subestimados (HOPCKE, 2012, p. 168, grifos do autor).


			É importante realçar que a compreensão de Jung (2008) a respeito do inconsciente se diferencia da concepção freudiana, quando aquele concebe que a psique tem duas camadas inconscientes: pessoal e coletiva. Sendo a primeira camada, referente ao inconsciente pessoal, composta por complexos que são conteúdos emocionais reprimidos provenientes das experiências já vividas.


			Já “o inconsciente coletivo foi considerado por Jung como a suprema fonte psíquica do poder, da totalidade e da transformação interior” (HOPCKE, 2012, p. 25). Constituindo-se a camada mais profunda que comporta os “fundamentos estruturais da psique comuns a todos os homens” (SILVEIRA, 2007, p. 64), transcendendo as diferenças socioculturais. Mesmo tratando-se de uma herança, independe das diferenças étnico-raciais, pois é um substrato comum da psique que possibilita a identificação dos homens com símbolos e mitos, favorecendo a compreensão inter-humana.


			Na teoria junguiana, símbolo é compreendido “como ponte entre o mundo arquetípico, o mundo da consciência e o mundo externo, o símbolo constitui o fenômeno psíquico apreensível e compreensível” (PENNA, 2004, p. 90). Então, “a presença de um símbolo se manifesta pela experiência numinosa que ele provoca. Em geral, no caso de símbolos individuais, ou para a comunidade, no caso de símbolos coletivos” (p. 86). Sendo o símbolo o fenômeno que é passível de assimilação pela consciência. Vale salientar que numinoso etimologicamente vem do latim numen: espírito e diz respeito à noção de sagrado e de transcendência, além de santidade – o divino (ARMSTRONG, 1994).


			Nesse contexto, faz-se necessário atentar para o que diz Jung (2008, p. 83): 


			[...] o termo “arquétipo” é muitas vezes mal compreendido, julgando-se que expressa certas imagens ou motivos mitológicos definidos. Mas essas imagens e temas nada mais são que representações conscientes: seria absurdo supor que representações tão variadas pudessem ser transmitidas hereditariamente. 


			Hopcke (2012, p. 25) acrescenta que:


			Outro mal-entendido comum em relação ao conceito de arquétipos, além da imputação de não científico, é a confusão entre o conteúdo do arquétipo e o arquétipo em si. O arquétipo em si não é uma ideia herdada nem uma imagem comum. Uma descrição melhor é que o arquétipo seja como um molde psíquico no qual são despejadas as experiências individuais e coletivas, onde elas tomam forma, mas isso é distinto dos símbolos e imagens em si.


			Portanto, o arquétipo se trata do “padrão ou protótipo original de nosso mundo” (ARMSTRONG, 1994, p. 401) e, por isso, é inacessível à observação direta e à apreensão como fenômeno, segundo Penna (2004), diferentemente das representações simbólicas.


			Nesta direção, na perspectiva junguiana, “a religiosidade é uma função natural, inerente à psique. Fenômeno universal [...] genuíno” (SILVEIRA, 2007, p. 125) e Deus é considerado um arquétipo, o qual se configura como um padrão de percepção psíquica contido no inconsciente coletivo que simboliza a ligação entre todos os seres humanos (JACOBI, 2013). Por isso, Hillman (2012, p. 39) afirma que:


			Ao falar do encontro de Deus com o homem dentro da alma, refiro-me à imagem que a psique tem de Deus, à imagem de Deus enquanto coisa conhecida, experimentada, sentida, intuída, representada ou formulada por uma pessoa. Esse Deus é inicialmente uma experiência, e só a seguir um conceito. Essa imagem ou experiência não é única, e nem sempre a mesma. Ela sofre transformações ao longo da vida de qualquer indivíduo, diferindo ainda largamente de uma pessoa para outra.


			Diante disso, no pensamento junguiano se considera que, “o crescimento psicológico só ocorre quando alguém tenta trazer o conteúdo dos arquétipos para dentro do conhecimento consciente e estabelecer uma relação entre a vida consciente e o nível arquetípico da existência humana” (HOPCKE, 2012, p. 26). E, mesmo não recebendo o respaldo científico almejado, a Psicologia Analítica tem demonstrações por meio do trabalho com sonhos que a “existência desse nível da psique humana era cientificamente sustentável com base na evidência empírica” (p. 25).


			Por isso, neste escrito, assumimos uma postura ousada, tal como Jung, ou porque não dizer até transgressora por valorizarmos um campo pouco explorado, mas de grande valia, na formação de psicoterapeutas no contexto contemporâneo. Portanto, para ilustrar esta pesquisa, recorreremos a algumas palavras de Martha Medeiros (2013), em sua crônica intitulada “Verdade interior”, pois esta traduz os sentimentos e pensamentos mobilizadores para o surgimento, aceitação e criação da temática em questão: a inter-relação entre as temáticas “religiosidade e espiritualidade” e a psicoterapia na formação acadêmica de psicólogos. Entretanto, as reflexões que esta autora suscita não se encerram aqui, ou seja, vamos nos remeter a ela até o fim desta pesquisa.


			Eis:


			À medida que nos tornamos menos arrogantes, começamos a abrir para o imponderável, o abstrato, o esotérico e demais manifestações que não costumam ter firma reconhecida em cartório. Eu mesma, outrora tão cabeça-dura, me percebo mais tolerante com o que não enxergo. Não passei a acreditar em duendes, mas confio em anjos urbanos e respeito astrologia, I Ching, positivismo. Cada um se apega àquilo que possa ajudá-lo a melhorar como pessoa e a ter uma vida mais plena. No momento, meu foco está na força da nossa verdade interior, no quanto a gente pode extrair efeitos visíveis daquilo que ainda nos é invisível. Muitos consideram isso uma balela, e estão no seu direito, mas não custa refletirmos sobre essa questão, já que está se falando de algo que não faz mal a ninguém: acreditar na potência da própria vontade. Existe algo chamado empatia espiritual. Ela faz com que nossos desejos mais sinceros e puros ecoem junto àqueles que possuem o mesmo desejo, e através dessa conexão consigamos formatar concretamente um novo caminho em nossas vidas (as tais coisas invisíveis tornando-se visíveis) (p. 199-201).


			A partir desta crônica, discorremos as motivações que justificam o surgimento da escolha pelos principais símbolos – objetos de estudo – desta pesquisa: a religiosidade, a espiritualidade e a formação de psicoterapeutas.


			O segundo símbolo diz respeito ao centro da nossa busca (interior). Diferentemente da perspectiva que adotamos na dissertação do mestrado, quando estudamos a clínica do Acompanhamento Terapêutico, tendo como enfoque o processo de doença/saúde mental. Visto que, neste momento, no doutorado, constatamos que temos apetite, enquanto pessoas e profissionais, de outros alimentos, pois nosso foco, assim como Medeiros (2013), está na verdade interior; bem como, na busca pela inteireza do humano, pela espiritualidade.


			Esse processo de transformação se deu devido à busca de um novo sentido para nossa prática profissional, de estudo e de pesquisa que aconteceu concomitantemente a uma modificação pessoal com intencionalidade acerca de uma nova proposta de vida que nos possibilitasse vivências mais coerentes com nossas experiências e nossos caminhos atuais. Então, emergiu o fenômeno referente ao primeiro símbolo, a religiosidade, como forma de expressão da espiritualidade para muitos.


			Portanto, a autora principal buscou unir os três modos de atuação que desenvolve – psicoterapeuta, supervisora e docente – que dão sentido à sua prática profissional. Para assim, avançar em busca de novos horizontes de possibilidades e sentidos. Desse modo, por meio desta pesquisa, se lançou ao desafio de estimular potenciais criativos, alçando novos voos, orientada por uma bússola norteadora, chamada Marcus Túlio Caldas, orientador desta pesquisa e companheiro de caminhada que se propôs a lançar-se neste horizonte de incertezas e possibilidades criativas.


			Destarte, instigados por questionamentos e diálogos inquietantes, no que tange às contribuições de teóricos da ciência psicológica que estudam a dimensão espiritual, optamos por nos debruçar sob essa dimensão do humano e suas formas de expressão; inter-relacionando com a formação de psicoterapeutas e a atual demanda humana, por estarmos experienciando um momento sócio-histórico marcado pelo capitalismo e a supervalorização do individualismo e da competitividade.


			Frente ao exposto, estamos compreendendo os fenômenos humanos de um modo ampliado e integrado, assim como propõe o filósofo Edgar Morin (2015) com o paradigma da complexidade, pautado em um modo de pensar a ciência de forma complexa, isto é, integrada, reunindo os saberes, articulando conhecimentos, assumindo uma concepção sistêmica e não generalista. Contrapondo-se à lógica reducionista e fragmentadora do ser, do mundo e da ciência.


			Morin (2015) considera três princípios que fundamentam o pensamento complexo, são eles: dialógico (há diálogo entre as localidades separadas e a totalidade, não havendo preponderância de uma sobre outra para não ser limitador), recursivo (há retroalimentação entre as partes, as causas, os efeitos, as consequências e o todo) e holográfico (a essência do todo está em cada uma das partes que compõem este todo).


			Partindo desse pressuposto, Morin (2011) acredita que não é preciso destruir as especialidades dos campos de saberes, mas afirma que não podemos comungar da lógica que são independentes, pois os saberes estabelecem relações entre si. Por isso, estamos estabelecendo uma aproximação entre religião e ciência. Visto que, para ver a realidade é preciso que tudo esteja integrado, inclusive levando em consideração a dimensão ecológica do humano, o qual tem responsabilidade sobre a Terra, na qual habita. Assim, segundo o autor, nosso planeta está vivenciando um caos na contemporaneidade, carecendo ser civilizado.


			A partir desta reflexão, recorremos às contribuições do sociólogo e filósofo polonês, Zygmunt Bauman (1925-2017) sobre a compreensão acerca da sociedade moderna. Bauman (2009) afirma que estamos experienciando relações pessoais, familiares e sociais de modo intenso e efêmero, com isso as relações na modernidade são fluídas, rápidas, fugazes, começam intensas e terminam rápido, não importando se o fim é tranquilo ou é à base de choro e dor. Só se aproveita o que é prazeroso. Não se consolida mais quase nada. E o fim, em uma velocidade atroz, é imperativo.


			Assim, é possível observar que vivemos uma cultura do “desapego”, pautada na filosofia do “deboísmo” (este termo tem sido amplamente utilizado nas redes sociais na atualidade, bem como nos diálogos entre pares no cotidiano, para se referir à cultura do “ficar de boa”, não se afetando com nada e com ninguém) e no modo de ser individualista.


			Entende-se por individualista aquele indivíduo que coloca suas necessidades e projetos individuais como prioridade em oposição ao universo social, inclusive por ter dificuldade em equacionar as transformações coletivas (MATEUS, 2011). Assim, o individualismo se tornou o extremo do amor próprio e o contrário do altruísmo e da gentileza (BAUMAN, 2009).


			Diante deste cenário, acreditamos que esse modo de subjetivação contemporâneo afeta significativamente o saber-fazer psi e nos questionamos: Vivendo nessa maré de incertezas, solidão, efemeridade e vazio existencial, como os indivíduos podem sentir-se seguros? Em que se fundamenta o humano?


			Frente a estas interrogações a este homem contemporâneo, propomo-nos a defendermos a tese que, mesmo na sociedade moderna líquida, permeada de relações e vivências fluidas e efêmeras, há algo que fundamenta e ampara ontologicamente o humano, ou seja, possibilita à humanidade um chão comum: a espiritualidade.


			Insta destacar que o entendimento de espiritualidade que adotamos está em consonância com a compreensão de Deepak Chopra – se denomina como “pesquisador da consciência” (CHOPRA; MLODINOW, 2012, p. 21) – que defende a perspectiva da espiritualidade baseada na consciência. Ou seja, a espiritualidade guia a humanidade para acessar uma dimensão interna e invisível do indivíduo, a qual transcende, indo para além das sensações e percepções, alcançando uma realidade superior que vai além dos limites espaciais e temporais, possibilitando a fusão entre os mundos interno e externo que se tocam em um ponto. Quando o indivíduo alcança este ponto no aqui e agora, ele entra em contato com a sabedoria interior. Portanto, a espiritualidade diz respeito ao conhecimento e à visão interior, os quais dão sustentação ao humano.


			Partindo desse pressuposto, é inevitável tratar sobre essa dimensão do humano no campo da Psicologia brasileira, como ciência e profissão. Em 2013, o Grupo de Trabalho (GT) nacional emitiu uma nota técnica a respeito do posicionamento do sistema Conselhos de Psicologia para a questão da Psicologia, religiosidade e espiritualidade. Nesta nota é assegurada, no campo nacional, a obrigatoriedade da laicidade na atuação do psicólogo. No entanto, o Conselho Regional de Psicologia de São Paulo (2014, p. 11) afirma que é importante a existência de debates acerca das “possíveis interfaces entre Psicologia e Religião e entre Psicologia e Saberes Tradicionais impregnados, como religiões, espiritualidade e religiosidade”.


			Diante de todo o exposto, nesta pesquisa compreendemos o homem, com suas esferas objetiva e subjetiva, como um ser ecológico, biopsicossocial e espiritual. Por isso, nos questionamos: Qual a inter-relação entre as temáticas “religiosidade e espiritualidade” e a prática psicoterápica, na formação acadêmica de psicólogos em Pernambuco? Ou dito de outro modo, como estão sendo compreendidas, trabalhadas e experienciadas as temáticas “religiosidade e espiritualidade” na prática psicoterápica na formação acadêmica do/a psicólogo?



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/ananda.jpg
Aformagdo académica do
psicélogo atravessada pelos temas

) w:nalmt'o

& fd’l«&Of%ﬂf’bﬂ

nanda Kenney da Cunha Nascimento

Marcus Tilio Caldas





OEBPS/Images/imagem1.jpg
A FORMAGAO ACADEMICA
DO PSICOLOGO ATRAVESSADA
PELOS TEMAS:
RELIGIOSIDADE, ESPIRITUALIDADE E PSICOTERAPIA





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Ananda Kenney da Cunha Nascimento
Mareus Tilio Caldas

A FORMAGAO ACADEMICA
DO PSICOLOGO ATRAVESSADA
PELOS TEMAS:
RELIGIOSIDADE, ESPIRITUALIDADE E PSICOTERAPIA

ris






